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Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. Mauris 
pharetra euismod sollicitudin. 
Suspendisse sollicitudin mauris a 
augue tincidunt condimentum. Nulla 
facilisi. Morbi nec nisl eu diam 
euismod cursus. Proin commodo 
lobortis odio, id accumsan turpis 
ultrices non. Suspendisse libero 
metus, vestibulum eget pretium sit 
amet, consequat non quam. Vivamus 
id dolor sapien. Maecenas sed orci 
ligula. Cras ac accumsan enim. Duis 
convallis placerat purus vitae 
interdum. Nulla vel diam id tortor 
sagittis suscipit sit amet id libero. Sed 
egestas vehicula mi, sed adipiscing 

diam malesuada quis. Maecenas felis mauris, eleifend eu eleifend et, convallis ut 
ligula. Vestibulum eu sem vitae dui tempor dignissim. Nullam ullamcorper 
sapien felis. Nullam sagittis eleifend mauris, at euismod nulla sollicitudin quis. 
Nunc augue libero, semper quis posuere ut, sodales vel dolor. Praesent erat arcu, 
varius at pretium ac, aliquet nec ante. Integer a arcu tortor, ac bibendum ipsum. 
Aenean vel lorem id quam condimentum adipiscing.

Morbi sit amet massa libero, eu semper felis. Ut dictum, metus a accumsan 
porttitor, massa lorem consequat purus, sit amet cursus massa nulla non felis. 
Sed nec sapien et sem fermentum sollicitudin sagittis ac elit. Vivamus molestie 
metus non arcu dictum accumsan. Curabitur at ante laoreet est sodales laoreet. 
Ut ut erat ac erat ornare sollicitudin. Nam tempor bibendum dui vitae vulputate. 
Aliquam feugiat magna aliquet enim mattis a congue ante varius. Phasellus 
mattis metus sit amet quam commodo quis pellentesque metus euismod. Sed 
nibh turpis, adipiscing id condimentum ut, cursus et nisi. Aliquam feugiat neque 
ut elit posuere sed dictum felis vehicula. Fusce varius, magna nec volutpat 
rhoncus, ipsum quam porta orci, nec condimentum massa dui non orci. Nam eget 
rutrum enim. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices 
posuere cubilia Curae; Phasellus gravida, lectus nec accumsan tempor, magna 
quam condimentum risus, nec lobortis leo mauris et lorem.

Praesent consequat lacus nisi, ac consequat urna. Praesent sed velit nec velit 
pretium accumsan. Aliquam bibendum dignissim sagittis. Integer erat quam, 
fermentum sit amet tempor sed, sollicitudin ut risus. Nam at dignissim tellus. 
Nunc a elit eu tortor mattis pharetra. Nunc rhoncus dolor id arcu suscipit 
dapibus. Duis eget nunc massa, non tristique tellus. Suspendisse molestie 
commodo dictum. Nullam quam libero, viverra nec viverra vel, sagittis in orci. 
Vivamus non justo nisi.

José Carlos Becker
Presidente da ABTI
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Parlamentar realizará pesquisas nas 

fronteiras.
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Governo

idades de fronteiraC
 ganham comissão 

especial
 

         Em junho, o presidente da Assembleia Legislativa, 

deputado Giovani Cherini (PDT), instalou duas 

comissões especiais: a Comissão Especial sobre os 

Investimentos em Rodovias Estaduais Oriundos da 

Liberação do Fundo Previdenciário Conforme Lei nº 

13.328/2009 e a Comissão Especial sobre a Situação 

Financeira e Econômica das Cidades da Fronteira em 

Razão dos Regimes Aduaneiros Federal e Estadual.  

      O  parlamentar  que presidirá  a  Comissão  das 

Cidades de Fronteira será o deputado estadual Frederico 

Antunes (PP).

      Na presença do presidente da ABTI, José Carlos 

Becker e do presidente do Sdaergs, Lauri Kotz entre 

outras entidades representativas do setor, Frederico 

elencou uma série de itens de interesse das cidades da 

fronteira, que deverão ser analisadas pelo órgão técnico.

    Conforme o Regimento Interno da Assembleia 

Legislativa, as comissões especiais têm o propósito de 

analisar matéria relevante não prevista entre as 

competências das Comissões Permanentes. A criação do 

órgão técnico deve ser aprovada pelo plenário. O prazo 

de duração para o funcionamento é de 120 dias, 

improrrogáveis, contados a partir da instalação. Ao final 

dos trabalhos, a comissão especial deve apresentar um 

relatório com vistas a regular legislativamente a matéria 

analisada ou encaminhar sugestões ao órgão 

competente. 

    As audiências e reuniões para que sejam debatidas as 
situações financeira e econômica das cidades de fronteira da 
Assembleia Legislativa estão sendo realizadas. Os encontros já 
ocorreram em Santana do Livramento, São Borja e 
Uruguaiana.

     Para Frederico Antunes, os municípios fronteiriços têm 
caráter estratégico para a integração nacional. "As cidades de 
fronteira enfrentam uma grave retração da atividade 
econômica, o que acarreta dificuldade para estas 
comunidades", salienta.

    A   Associação Brasileira de Transportadores Interna-

cionais   (ABTI)  vem   acompanhando  as  audiências  e tem  
exposto  à  Comissão   algumas  principais  demandas  de 
gargalos  nas  fronteiras.



Jovens empresários poderão aperfeiçoar seus 

conhecimentos

Inovação

 

   No mês de junho, em Uruguaiana, a Associação Nacional 
de Transporte de Cargas e Logística (NTC&Logística), com 
apoio da Associação Brasileira de Transportadores 
Internacionais (ABTI), promoveu o Bom Dia ComJovem, 
formando mais um núcleo da comissão nacional.

  O ComJovem tem por objetivo fundamental à integração e 
capacitação dos jovens empresários e executivos, 
despertando-os para futuras lideranças no setor de 
transporte de cargas e logística em âmbito nacional, através 
de realizaçoes de eventos, fóruns, bem como, visitas 
técnicas de modo a alavancar possíveis negócios com 
grandes fornecedores.

      Na ocasião, José Carlos Becker, presidente da ABTI, foi 
escolhido como coordenador regional do ComJovem 
Uruguaiana. "Temos um excelente relacionamento com a 
NTC, desta forma, é uma honra fazer parte da 
implementação e divulgação da comissão na região", 
declarou.

     Becker complementou seu discurso falando sobre a 
importância da comissão para o município. "O ComJovem 
quebra paradigmas, e nós apoiamos a ideia de colocar 
jovens na liderança", incentivou ele.

     O   coordenador  de   PSI / GDS   da  Bridgestone 
Bandag, Gustavo Gonçalves, apresentou a palestra "O 
Jovem empresário como elemento de continuidade e 
melhoria dos negócios" e deixou uma mensagem de 
incentivo aos novos empresários. "Nosso objetivo é 
profissionalizar e preparar esses sucessores para os desafios 
empresariais", encerrou Gustavo.
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Já está no ar o site da Bridgestone Bandag Adventure 2010, 

a maior gincana interativa já promovida entre os 

integrantes do ComJovem. A ação faz parte do roteiro de 

atividades previstas para acontecer durante a 3ª edição do 

Encontro Nacional da Comissão de Jovens Empresários e 

Executivos da NTC&Logística (ComJovem), entre os dias 

25 e 28 de novembro, no Hotel Transamérica na Ilha de 

Comandatuba, em Ilhéus (BA).

Segundo André Ferreira, coordenador nacional do 

ComJovem, essa é uma oportunidade para os jovens 

empresários testarem os seus limites. "Para participar da 

competição, os jovens precisarão traçar estratégias bem 

semelhantes as que utilizam no dia a dia. A estratégia 

logística, o planejamento das necessidades e a 

administração do tempo serão ações fundamentais para 

levar o prêmio".

Os dois melhores colocados ganharão uma viagem aos 

Estados Unidos, com direito a um acompanhante.

do  Núcleo 
ComJovem em 

Uruguaiana
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Evento

Erik Penna, em noite fria, esquenta o Clube 
Comercial com sua palestra

Sucesso de 
público no 2º Lidera



O presidente da Associação Nacional de 

Transportadores Públicos Rodoviários de Mercadorias 

de Portugal (ANTRAM), Antonio Mousinho e o 

empresário português, Fernando Torres estiveram em 

Uruguaiana, após sua participação na 12ª Transpo-Sul 

em Porto Alegre.

Mousinho possui grande experiência no setor 

de Transporte e sua visita ocorreu para que pudesse 

conhecer o porto seco de Uruguaiana e a Cotecar em 

Paso de Los Libres.

Em visita técnica à Eadi, na companhia do 

p r e s iden t e  da  Assoc i ação  Bra s i l e i r a  de  

Transportadores Internacionais (ABTI), José Carlos 

Becker e da Marta Silas, do departamento comercial da 

Eadi, Mousinho pode constatar todo o funcionamento 

da base interna do porto e os processos de 

movimentação dos caminhões.

Na oportunidade, Becker acompanhou 

Antonio Mousinho e Fernando Torres, em uma visita 

ao prefeito municipal Sanchotene Felice e ao Diretor 

de Relação Institucionais da ABTI, José Schwanck.

Matéria

A ABTI tem realizado troca de experiências 
com vários países, desta vez com Portugal.

Presidente da ANTRAM 
visita Uruguaiana
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Matéria

ANTT debate sobre a regulamentação do 
cartão frete
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CNT

CNT  Prêmio Por Katiane Ribeiro
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Palavra do Diretor

 O Papel do
Estado e o Brasil 

Ruy Galvão – Diretor de Operações da Veloce e

 Diretor de Assuntos Políticos da ABTI

competitivo
Quando olhamos para nossas empresas dentro do contexto competitivo do 

mercado, o que buscamos? As melhores práticas de produtividade de recursos e 
redução de custos, tanto fixos como variáveis. É a lei da sobrevivência. Pode parecer 
puro capitalismo cruel e implacável, mas o mundo competitivo é onde as pessoas 
são obrigadas a usar a criatividade, a estudar, a se desenvolver, crescer, produzir e 
buscar resultados melhores.  Onde entra o Estado neste contexto? Criando um 
ambiente que propicie a igualdade para o cidadão na busca de oportunidade, 

através da educação, justiça, segurança, saúde e outros serviços que 
acompanhem os anseios de desenvolvimento sociedade. Parece simples, não? 
Mas diferentemente de uma empresa que pode falir e morrer por uma má 
gestão, o País agoniza mas perdura diante das mais absurdas barbaridades de 
gestão. Basta olhar para a Venezuela de hoje. Será por este fato do país aguentar 
desaforo que assistimos, sem ação, a  líderes sem noção tomar conta da nação?

No Brasil com certeza não podemos esperar um Estado avançando na 
direção oposta do que foi feito quando foram privatizadas as empresas de 
telecomunicações em todo o País e empresas como a Vale do Rio Doce, que hoje 
é uma referência de competividade no mundo.  Eu me lembro muito bem do que 

era comprar um telefone na época da Telesp nas mão do Estado e sem 
concorrência alguma. Como seria hoje ter um monopólio estatal nos serviços 

telefonia celular no Brasil? Para nós, no final das contas, é a diferença 
entre ter caminhões rodando com custos e produtividade de 
primeiro mundo ou tê-los parados nos entrepostos aduaneiros 
(cercados de burocracia) ou quebrados nas estradas 
esburacadas.

Indo mais longe, no transporte Internacional  compramos 
diesel no Brasil pelo menos 15% mais caro que na Argentina.  
Portanto somos menos competitivos no insumo que representa 
50% dos custos de transporte de longa distância. Por 
coincidência, compramos o Diesel que é refinado pela 
empresa do Estado chamada Petrobras.  Pelo fato da 
Petrobras ter o monopólio no refino do óleo bruto, a mesma 
tem o controle do preço do produto final, seja na gasolina ou 

no diesel, mesmo que a distribuição esteja diluída em 
várias empresas como Shell, ESSO (Cosan), ALE, 
Ipiranga, BR Distribuidora (que pertence a própria 
Petrobras) e outras. Se compararmos o Brasil aos EUA, 
hoje compramos o Diesel 23% mais caro que os 
americanos.   Portanto, a empresa do Estado nos vende 
combustíveis mais caros.

Sem entrar em discussões sobre correntes 
ideológicas, podemos entender que o Estado que intervém 
na economia, ou por intermédio de monopólios ou por uma 
máquina tremendamente pesada (refletida em alta carga 
tributária), nos torna um país menos competitivo neste 
mundo globalizado.     

Neste ano tão importante de eleições, não só no 
executivo Federal e dos Estados, mas também no 
legislativo, o que o empresário do transporte precisa 
saber sobre o futuro do papel do Estado na 
competitividade do Brasil? Eis a questão.
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Mercosul

    Entidades participantes do Conselho de Empresários de Transportes do Mercosul 
(CONDESUR), reuniram-se em Buenos Aires, na sede da Federação Argentina de 
Entidades Empresariais do Transporte de Cargas (FADEEAC), para uma das reuniões 
que antecedem o encontro do subgrupo SGT-5.

      A pauta principal girou em torno da experiência adquirida pelos diferentes países da 
International Road Transport Union (IRU), entidade principal dos transportes mundiais, 
que possui 180 associados de 70 países.

     Os temas como o intercâmbio comercial e a agilização dos serviços de transportes 
internacionais de cargas foram algumas das questões analisadas, tendo como exemplo as 
competentes habilidades que a IRU exerce.

    Participaram desta reunião Luis Morales (FADEEAC - ARGENTINA), Eduardo 
Furlong (ATACI - Argentina), Sonia Rotondo e Ademir Pozzani (NTC & Logística - 
Brasil), José Carlos Becker (ABTI - Brasil), Carlos Guerrero e Sergio Fernández 
(AGETICH - Chile), Mauricio Cordaro (CNDC - Chile) e Julio Pin (CAPATIT – 
Paraguai).

Fadeeac sedia 
   

Condesur 
encontro do 

Experiências mundiais no comércio exterior servirão de exemplo 

para o Mercosul

Por Graciele Santos



Mercosul

Assunção 
ratado de T

   As dificuldades do TRC
Por Sonia Rotondo

 Sônia Rotondo é bacharel em Direito e Assessora Técnica da NTC&Logistica
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O escopo do Tratado de Assunção dispõe sobre a livre 

circulação de pessoas, bens e serviços nos países integrantes 

do MERCOSUL (Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e 

Venezuela) e a imperiosa missão dos governos de identificar 

e implementar medidas para propiciar o livre trânsito, 

principalmente, de bens e serviços, conforme o preconizado.

Isso nos faz pensar sobre as dificuldades do transporte 

rodoviário internacional de cargas, especialmente, a de 

colocar em vigência os acordos firmados que, em muitos dos 

casos, por conta da estrutura jurídica do Tratado, em tese, 

ainda não foram internalizados pelos países signatários.

Uma questão bastante significativa refere-se à 

harmonização das legislações dos países envolvidos, 

objetivando estabelecer tratamento isonômico ou, no 

mínimo, não conflitante entre os Estados Parte do 

MERCOSUL. Com esse enfoque, é razoável externar a 

preocupação com relação às medidas adotadas pelos 

signatários do Tratado, que, para beneficiar ou proteger o 

setor de serviços, no caso o de transporte, resolvem adotar 

medidas que geram concorrência desleal entre os operadores 

de transporte.

Nessa década, tivemos acontecimentos de todas as 

ordens, quer sejam na esfera política, alterando 

substancialmente as questões internas em cada um dos países 

do Tratado, ou na econômica, com igual repercussão no 

Bloco. É evidente que o alcance no setor de transporte foi 

imediato. Um fato que refuto ser importante é a adoção de 

uma norma pelo Estado argentino, no que se refere ao preço 

do combustível e aos tanques suplementares nos veículos do 

país vizinho.

Quando começaram a transitar pelas rodovias 

brasileiras, os veículos argentinos, com tanques de 

combustível com capacidade muito superior ao adotada pela 

norma brasileira, fizeram com que as autoridades de 

transporte brasileiras, após muitas reuniões, conseguissem 

do seu congênere argentino uma norma que, pela sua 

exigência técnica, espelhava normativa européia sobre o 

assunto. Adotaram, no caso, tanques suplementares de 1500 

litros, enquanto a norma brasileira, sem a exigência técnica à 

altura, determina o tanque de 1200 litros. Assim, 

continuamos com um impasse de 300 litros.

Conforme já mencionado, o preço do combustível foi 

outra questão que levou as entidades de classe até a 

Embaixada Brasileira, em Buenos Aires, para tentar reverter, 

sem sucesso, a disparidade no valor para estrangeiros e 

argentinos no abastecimento pelos postos de combustível 

naquele país. Foi possível observar, nos pontos de fronteira, 

enormes filas de veículos, no caso, brasileiros, seguindo para 

a cidade limítrofe para abastecer com combustível muito 

mais barato que o do Brasil.

 Infelizmente, o Brasil não dispõe de nenhum programa 

de incentivo à exportação de serviço de transporte rodoviário 

internacional de cargas, como, por exemplo, a devolução do 

ICMS do óleo diesel consumido na operação. 

Como se diz na minha terra, nessa toada seguimos aos 

trancos e barrancos. Assim, ouvindo os representantes das 

empresas de transporte, conseguimos compreender o quão 

difícil é viabilizar a operação de transporte rodoviário 

internacional de cargas no Brasil e empatar os custos.



ANTT

Químicos
P
   

A utilização de produtos químicos com efeitos adversos 

às pessoas e ao meio ambiente é vasta não só em diversos 

ambientes de trabalho mas também na nossa rotina.

No âmbito da Organização das Nações Unidas-ONU, foi 

publicada em 2003 a primeira edição do GHS (Sistema 

Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de 

Produtos Químicos) defendendo uma harmonização da 

classificação de substâncias químicas, assim como de seus 

rótulos e fichas de dados de segurança. O governo brasileiro 

instituiu, por meio do Decreto de 26 de junho de 2007, um 

grupo de trabalho Interministerial denominado GT-GHS-

Brasil" com a atribuição de elaborar e propor estratégias, 

diretrizes, programas planos e ações para a implementação 

do GHS no país.

Outro ponto importante relativo a produtos químicos 

vem a ser o transporte de produtos perigosos que, quando não 

realizado de forma correta pode apresentar sérios impactos 

ao meio ambiente, à população e à segurança pública. Com o 

objetivo de agregar-se o maior grau de segurança, 

confiabilidade e profissionalismo ao transporte desse tipo de 

produto, a atividade é regulamentada e acompanhada pela 

Agência Nacional de Transporte Terrestres-ANTT nos 

termos da Lei 10.233/01.

Tratando-se de produtos químicos e perigosos, é 

importante que a identificação, seja pelo usuário, seja equipe 

de atendimento a emergências, possa ser realizada da 

maneira mais rápida e eficiente possível, haja vista a 

necessidade de fácil entendimento dos riscos associados e da 

possível necessidade de pronta assistência emergencial.

Nesse sentido, no que tange à movimentação e manuseio 

de produtos químicos e perigosos, verifica-se que o sistema 

GHS representa um grande avanço no setor, refletindo a 

preocupação das autoridades com a correta comunicação dos 

riscos associados ao produto, no intuito de reduzir o impacto 

negativo ao meio ambiente.

Verifique os símbolos e os exemplos de pictogramas 

no site:  www.unece.org

rodutos 

Por Tatiana Furtado e Rodrigo Amorim



BrasilE x p l o r a n d o  c a m i n h o s
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Caderno Especial

 12ª Transpo-Sul 
Recorde de público  

Por Graciele Santos

 ESPECIAL
O ano de 2010 está sendo marcado pelos grandes 

eventos, destacando-se entre eles as feiras de Transporte e 

Logística realizadas em todo o Brasil.

A Associação Brasileira de Transportadores 

In t e rnac iona i s  (ABTI ) ,  buscando  sempre  o  

desenvolvimento do setor transportista, juntamente com a 

Agência Brasileira de Promoção de Exportação e 

Investimentos (Apex-Brasil) marcaram sua passagem na 

12ª Transpo-Sul 2010, realizada entre os dias 28 e 29 de 

junho e 30 de julho na Fiergs em Porto Alegre.

Entre fóruns, paineis, palestras, homenagem e rodadas 

de negócios, houve a grande participação de público em 

todos os eventos desenvolvidos dentro do estande da ABTI 

e Apex-Brasil e nos auditórios da Fiergs.
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de Lei Estatuto 

 
do Motorista 

Projeto

 

Agilização   

 

do Comércio Exterior e

 Transporte Internacional

O fórum,  agilização  do  comércio  exterior  e  

transporte internacional, contou com a importante 

presença de representantes do SETCERGS, ABTI, 

ANTT, NTC & Logística,  FIERGS,  FECOMERCIO,  

OCERGS,  SDAERGS   e   da   Receita   Federal.

O fórum sobre o Projeto de Lei - Estatuto do 

Motorista e o impacto nas operações de transporte -, teve 

grande participação de motoristas profissionais e 

empresários, que ouviram atentos o estudo e as sugestões 

defendidas pela entidade. O consultor técnico da ABTI, 

Luiz Alberto Mincarone, conduziu a apresentação do 

painel.



Caderno Especial
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A rodada de negócios teve destaque no segundo dia de feira, conseguindo alcançar um ótimo número de transportadores 
participantes. A estrutura para a rodada foi desenvolvida para que os importadores e os exportadores pudessem ter um 
contato reservado, alcançando assim, êxito em seus negócios.

No terceiro e último dias de feira, um almoço com uma coletiva de imprensa foi oferecido com a presença do presidente 
da Apex-Brasil, Alessandro Teixeira e o presidente da ABTI, José Carlos Becker.

A real importância da rodada de negócios foi posta em números para os presentes. Foram concluídas 360 rodadas de 
negócios, com o fechamento de U$2,2 milhões em fretes para os próximos seis meses e a participação de mais de sessenta 
transportadores.
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A perspectiva de crescimento do setor de 30% em um ano é a demonstração da afinada relação entre a Apex e a ABTI. “O 
transporte rodoviário tem demonstrado a sua importância em qualquer lugar do mundo, por isso a nossa projeção de 
crescimento não só na América do Sul, e sim, mundialmente falando, independente das dificuldades viárias e estruturais que 
possuímos”, comentou o presidente da ABTI.

A promoção do comércio exterior brasileiro para outros mercados, através do projeto comprador, era uma realidade 
duvidosa para a Apex. O comércio internacional de serviços no país é algo ainda recente porém, juntamente com a ABTI esta 
relação surtiu efeitos positivos. “Sinto-me tranquilo quanto ao projeto, pois vejo que ambas as equipes trabalham em busca 
de resultados práticos e diretos. É dessa maneira que conseguimos chegar aos nossos objetivos” declarou Alessandro, 
presidente da Apex-Brasil.



Homenagem a 

Por Graciele Santos

FraçãoHermenegildo

Em coquetel oferecido no estande da ABTI e Apex-Brasil, convidados, associados e imprensa 
prestigiaram a homenagem oferecida pela entidade a um de seus fundadores, Hermenegildo Fração. 
Juntamente com o vice-presidente da ABTI, Francisco Cardoso e com o Presidente do Setcergs, José 
Carlos Silvano, o presidente da ABTI, José Carlos Becker entregou à Hermenegildo Fração uma 
placa, agradecendo sua dedicação e ressaltando sua larga experiência no segmento do Transporte 
Rodoviário Internacional.

Logo após, todos puderam conhecer a nova edição da Revista Cenário do Transporte, constatando 
as ações que a ABTI tem realizado.

A feira que apresentou mais de cem expositores e cerca de onze mil visitantes superou as 
expectativas. "É sempre gratificante saber que nossos objetivos foram cumpridos, de maneira a 
alcançar o retorno positivo tanto de nossos associados como do público em geral que visitou a feira", 
comentou Becker. "Somos uma entidade com uma forte representação no Mercosul, por isso a 
necessidade de oferecermos serviços e conhecimento, para que o setor se desenvolva e cresça. Este é o 
nosso desejo", estimou ele.

Para 2011 já se prevê um crescimento no número de expositores e visitantes.
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MURAL
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ANTF

  IV Brasil
nos Trilhos – 2010

A importância das ferrovias para o futuro do 
País.

A Associação Nacional dos Transportadores 

Ferroviários (ANTF) realizou em agosto, o IV Brasil 

nos Trilhos, com representantes do governo e da 

iniciativa privada, além de técnicos do setor ferroviário. 

O objetivo do evento, que teve como tema "A 

importância das ferrovias para o futuro do País", foi 

debater as prioridades de investimentos no transporte 

ferroviário brasileiro, a fim de impulsionar o 

crescimento econômico do País. 

A ANTF, que reúne as concessionárias do 

transporte ferroviário de carga no País, preparou um 

documento especial a ser entregue aos principais 

candidatos à Presidência da República, destacando 

questões estratégicas ligadas à infraestrutura de 

transportes, especificamente no modal ferroviário, em 

função de sua importância para o País. 

Depois de várias décadas de operação 

estatizada, a cargo da Rede Ferroviária Federal 

(RFFSA), o governo federal passou para a iniciativa 

privada por meio de concessão, entre 1996 e 1998, a 

malha ferroviária brasileira para transporte de carga, que 

desde 1957 havia encolhido 11 mil quilômetros. Dos 

28,8 mil km que passaram a ser operados pelas 

concessionárias, 23,9 mil km são de bitola estreita, mais 

antiga e menos competitiva, e apenas 5,4 mil km têm 

bitola larga (1,6m de largura), que permite maior 

velocidade comercial. Além disso, 80% da malha tem 

mais de um século de existência.

As concessionárias aplicaram, de 1997 ao primeiro 

semestre de 2010, R$ 22,1 bilhões na recuperação da 

malha, novas tecnologias de operação, capacitação de 

profissionais, aquisição e reforma de material rodante 

(vagões e locomotivas). Além disso, recolheram aos 

cofres públicos quase 12 bilhões de reais, em concessão 

e arrendamento, tributos federais, estaduais e 

municipais. No mesmo intervalo de tempo, o governo 

federal aplicou no setor cerca de R$ 1,1 bilhão e planeja 

agora uma série de obras de expansão e de modernização 

da malha, por meio do PAC, PAC 2 e do Plano Nacional 

de Logística e Transporte, o PNLT.

Os investimentos privados nos últimos anos 

revitalizaram as ferrovias brasileiras, que aumentaram 

de 19% para 26% a sua participação na matriz de 

transporte do Brasil. "O volume de carga no transporte 

ferroviário aumentou 56% desde a desestatização. A 

produtividade das ferrovias subiu 77%. E o transporte de 

containers nas ferrovias é hoje 80 vezes maior do que no 

primeiro ano de concessão", informa o presidente da 

ANTF, Marcello Spinelli. 

"Nosso propósito, ao realizar o IV Brasil nos 

Trilhos, debatendo ações que impulsionam o setor 

ferroviário, é contribuir com o desenvolvimento do 

País", ressalta o Diretor-Executivo da ANTF, Rodrigo 

Vilaça. "Defendemos uma visão integrada de todos os 

modais de transporte, como solução para o crescimento 

econômico de todas as regiões brasileiras e para que o 

Brasil tenha mais competitividade no mercado externo", 

afirma Vilaça.

Por Assessoria de Imprensa ANTF



Crescimento de 56,1% da carga movimentada (de 253 para 395 milhões de TU – Toneladas Úteis). Primeiro semestre de 
2010: 224,6 milhões de TU.

Aumento de 77,4% na produtividade (de 137 para 243 bilhões de TKU – Tonelada Quilômetro Útil). Primeiro semestre 
de 2010: 124,3 bilhões de TKU.

Redução de 80,1% no índice de acidentes (de 75,5 para 15 acidentes/milhão de trem.km).

Crescimento de 48,1% do volume de cargas gerais, com destaque ao transporte de produtos do agronegócio, que cresceu 
mais de 208%.

Transporte intermodal nas ferrovias cresceu mais de 77 vezes. Em 2009, 272.808 TEU (Twenty-foot Equivalent Unit – 
medida equivalente à capacidade de 1 contêiner standard, de 20 pés). Primeiro semestre de 2010: 115.817 TEU.

Aumento de 119,5% na oferta de empregos diretos e indiretos. Mais de 36,5 mil empregos no setor em 2009. Projeção 
2010: 40 mil empregos.

Desoneração, para os cofres públicos, de R$ 300 milhões por ano, correspondentes aos déficits anuais da extinta RFFSA. 
O Patrimônio Líquido da maioria das ferrovias saiu do vermelho e ficou positivo. Desde a privatização, as empresas recolheram 
aos R$ 11,7 bilhões aos cofres públicos,em concessão e arrendamento, tributos federais, estaduais e municipais.

Aumento da participação das ferrovias, de 17% para 26%, na Matriz de Transporte de Cargas.

Revitalização da industria ferroviária nacional.
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Intermodais

Principais resultados decorrentes do processo de 
desestatização, no período 1997-2009:
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Aslog

21 anos de 
Fundação da ASLOG

O prefeito da cidade de São Paulo, ex-

presidentes, atuais membros da diretoria e 

associados participaram da celebração.

Por Assessoria de Comunicação da Aslog

Em junho, realizou-se o jantar em comemoração 

aos 21 anos de vida da Associação Brasileira de 

Logística (ASLOG). Realizado no hotel Ceasar Park, 

em São Paulo, o evento contou com a presença de 

aproximadamente 200 convidados, entre ex-

presidentes, atuais membros da diretoria e associados.

Às 19h foi dado início ao coquetel que recepcionou 

os convidados. Na sequencia, a mestre de cerimônias 

convidou o presidente da ASLOG, Rodrigo Otaviano 

Vilaça, para breves palavras de boas vindas aos 

presentes. Em sua explanação, Vilaça destacou as 

diversas ações que têm sido realizadas em prol dos 

profissionais que atuam na área, bem como o 

compromisso de contribuir com a valorização e o 

aumento da competitividade na logística.

Com a chegada do prefeito de São Paulo, Gilberto 

Kassab, foi dado início ao lançamento do selo 

personalizado e carimbo comemorativo que marcam as 

festividades do 21° aniversário da entidade. O momento 

contou também com a presença do diretor da Empresa 

Brasileira de Correios, José Furian Filho.

O prefeito de São Paulo, juntamente com o 

secretário municipal de educação, Alexandre Schnider, 

ainda foi homenageado pelo case de operação logística 

do programa “Leve Leite”. Pelos trabalhos prestados em 

prol da logística no Brasil, também foram 

homenageados: Altamiro Carlos Borges Júnior, Moacyr 

Duarte, Cilineu Nunes, Carlos Panzan, Júlio Fontana 

Neto, Vasco Carvalho Oliveira Neto, Pedro Francisco 

Moreira, Urubatan Helou, Manoel de Andrade e Silva, 

Irecê Camargo, Mirian Calvano e Nadir Moreno.

Em seguida, foi a vez do diretor de Planejamento de 

Avaliação Política de Transportes do Ministério dos 

Transportes, Francisco Luiz Baptista Costa, proferir 

palestra tendo como tema o cenário da infraestrutura 

logística no Brasil.

Ao término da palestra, foi servido o jantar aos 

participantes.



AGOSTO/2010

Mercado

 ubrificantesL
Ipiranga para motores a diesel 

Produto da Ipiranga garante mais proteção e 
durabilidade aos motores a diesel.

Preparada para atender aos mais modernos e 

variados tipos de motores fabricados pelas montadoras 

de veículos pesados no País, assim como as recentes 

regulamentações ambientais, a Ipiranga possui uma 

linha completa de lubrificantes e graxas, aliando 

tecnologia e eficiência para o melhor desempenho do 

motor. A linha BRUTUS é hoje a segunda mais vendida 

no mercado brasileiro de lubrificantes para motores a 

diesel. 

O Brutus EGR Semissintético garante maior 

proteção e durabilidade aos motores diesel. Lubrificante 

de altíssimo desempenho, possui aditivação reforçada e 

baixa volatilidade, promovendo lubrificação adequada 

por muito mais tempo, além de apresentar considerável 

redução do consumo de óleo. A avançada tecnologia do 

Brutus propicia,  em relação aos produtos 

convencionais, mais resistência à oxidação e maior 

proteção anti-corrosiva, prevenindo a formação de borra 

no motor.  

Já o lubrificante mineral Brutus AP, o mais 

avançado tecnologicamente, possui em sua formulação 

aditivos que concedem ao óleo maior resistência à 

oxidação, maior proteção anti-desgaste e corrosiva , 

assim como menor formação de depósitos, permitindo o 

máximo desempenho do veículo.  

29
www .ab t i . c om . b r

Por Assessoria de Comunicação da Ipiranga

Hoje com uma rede de 5,5 mil postos de 

combustíveis em todo País, a Ipiranga permite ao 

caminhoneiro  a  melhor  opção  para  aquisição  e  troca 

do  óleo   lubrificante   adequado   para   o   seu   

veículo. Para saber  tudo  sobre  os  lubrificantes  

Ipiranga  e  postos  de abastecimento, basta acessar o 

site www.ipiranga.com.br ou enviar e mail direto para 

equipe de vendas através:

www.ipiranga.com.br/faleconosco ou agendar o 

assunto através do Canal Direto pelo 0800-0253805.
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História do Associado

 41Empresa fundada em 1969, na cidade de Vacaria, 
atualmente listada entre as maiores empresas do Brasil 
no ramo de Transporte, Armazenagem e Distribuição.

Atua em todo território nacional e parte da 
América do Sul (Argentina, Chile, Uruguai e 
Venezuela) adaptando-se a necessidade de cada cliente. 
Conta atualmente com mais de 3.600 colaboradores, 
distribuídos em 10 Centros de distribuição (sendo 3 
deles logística in-house), 18 filiais, 06 pontos de apoio 
internacional e 1.300 caminhões (entre leves e pesados) 
transportando 120.000 tons/mês e rodando 
aproximadamente 9.000.000 de km´s/mês . Operando 
nos segmentos de carga seca, controlada, refrigerada e 
química sendo sua gama de clientes encontra-se no 
ramo de Alimentação (chocolates, carnes, peixes, 
hortifrutigranjeiro e bebidas), Farmacêutico, Higiene, 
Limpeza, Químico (classe 2, 3, 4, 5, 6, 8 e 9) e 
Fotográfico.

Disponibiliza para os clientes serviços de transit 
point, cross docking, logística reversa, recebimento, 
paletização, armazenagem, separação, roteirização, 
distribuição, gestão de estoques através de software  
(TWMS), transporte nacional, internacional com frotas 
dedicadas, montagem de operações especiais em 
épocas festivas, operações de importação e exportação, 
entre outros.

Serviço completo para indústrias, atacados, brokers e 

varejistas por meio de armazéns multi-temperaturas 

(frigorificados e convencionais)

Serviços de processamento, separação, realização e 

gestão de estoques/ inventários

Armazenagem de produtos em multi-temperaturas (área 

seca, resfriada e congelada)

O sistema de gestão de armazenagem (WMS) Autolog da 

Techwork é a ferramenta responsável pelo acompanhamento 

e controle do processo logístico, incluindo recebimento, 

armazenagem, movimentação e transferência de itens, 

separação e conferência de pedidos, embalagem, expedição, 

rastreabilidade, shelf-life, inventários e devoluções.

Armazenagem:



A distribuição física de produtos nos grandes 
centros urbanos ou nas maiores regiões do país apresenta 
características personalizadas aos padrões de serviços 
determinados pelos clientes com relação a: 

Tecnologia de Veículo (carga secas, resfriada e 
congelada) 

Capacidade de carga adequada à demanda e à 
Legislação 

Nível de atendimento de entrega (24 hs) 
Veículos específicos, dedicados e compartilhados  
Ras t reamento  com cen t ra l  p rópr ia  de  

monitoramento
Sistema de roteirização com foco em produtividade 

e sinergia operacional com o cliente 
Consolidação de cargas com outros clientes  
Operações  especiais como transit-point e cross 

docking

Distribuição:
Preocupados com o desenvolvimento e 

aprimoramento da atividade no transporte rodoviário, 

mantém um centro de treinamento (CENTRONOR – 

Centro de Treinamento para Motoristas da Região 

Nordeste do Rio Grande do Sul Ltda.) que ministra 

treinamento avançado para os motoristas os quais 

após triagem, os profissionais passam 5 dias neste 

centro, os quais passam por treinamentos de direção 

segura, mecânica de caminhão, condução econômica 

e postura e forma de apresentação aos clientes.

Com a estrutura física própria de monitoramento 

dos veículos, 24h/dia, é possível que toda equipe e os 

clientes verifiquem o deslocamento dos veículos, 

itinerários e pontos de parada de acordo com os 

procedimentos de segurança;

Possuindo certificação na NBR ISO 9001/2008 e 

Sassmaq, promove melhorias continuadas na 

empresa; planejamento e acompanhamento 

atendendo aos requisitos dos Clientes e normas 

específicas, além de implementar e manter sistema de 

gestão de saúde, segurança, meio ambiente e 

qualidade. 

Adoção de ações concretas: 
Aquisição de veículos que atendam integralmente a 

legislação ambiental;
Programa de Inspeção Veicular contra a emissão de 

gases e ruídos emitidos pelos caminhões;
Coleta de resíduos sólidos e líquidos produzidos 

durante a atividade e encaminhamento para empresas 
licenciadas;

Programa de atendimento emergencial para 
acidentes nas estradas;

Programa de qualidade de trabalho junto aos 
colaboradores;

Projeto de Educação Ambiental: formando 
cidadãos conscientes do seu ambiente e multiplicadores 
de ações ecologicamente corretas em suas famílias e na 
comunidade onde estão inseridas.

Responsabilidade sócio ambiental:
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A cidade de Foz do Iguaçu está localizada no 
extremo oeste do Paraná, na divisa do Brasil com o 
Paraguai e a Argentina.

Foz do Iguaçu é centro turístico e econômico do 
oeste do Paraná e é um dos mais importantes destinos 
turísticos brasileiros.

Paulo Mac Donald Ghisi, prefeito municipal de 

Foz do Iguaçu, contou a Cenário do Transporte as novas 

perspectivas do governo municipal para com o 

transporte internacional.

rota do Rio Paraguai e do Rio Paraná. Será uma disputa 
muito dura para recuperarmos este mercado.  

Cenário – Com relação ao PAC, existe alguma 
projeção do governo em relação às rodovias próximas a 
cidade?

Prefeito – Existe uma segunda ponte que será 
financiada pelo PAC II, próxima ao Marco das Três 
Fronteiras. É uma rodovia de contorno que sairá dessa 
segunda ponte, pegará o trânsito da Ponte Tancredo Neves 
com a Argentina e contornará a cidade saindo na BR 
próximo ao bairro Três Lagoas. Será uma avenida de 
contorno que, tirará os caminhões pesados do centro da 
cidade. Isso vai exigir outras mudanças como a 
transferência da EAD para aquela região. As obras devem 
começar ainda esse ano e a previsão do termino é dentro de 
dois anos.  

Cenário – Quais as perspectivas gerais da cidade 
quanto ao transporte internacional? 

Prefeito – Nós seremos sempre o centro de 
congraçamento, um centro de cruzamento. Aqui será 
sempre um centro de passagem internacional. E tanto é 
assim, que até o Sest/Senat construiu uma sede para 
atender os motoristas que cruzam em Foz. É uma vocação 
natural da cidade, ser um centro de cruzamento de um 
grande entreposto.
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Cenário dos Portos

 Foz do Iguaçu,
Cidade das Cataratas e 

da Tríplice Aliança
Estrategicamente localizada, Foz investe em 
novas oportunidades no transporte 
internacional.

Cenário - Foz tem forte ligação com o turismo. E o 
transporte internacional, se encaixa em qual ciclo no 
desenvolvimento da cidade?

Prefeito – O transporte internacional sempre foi uma 
constante, e é reflexo do grande movimento entre Brasil/ 
Paraguai e Brasil/Argentina, e tende a aumentar cada vez 
mais. Por isso, estamos estudando novas formas de 
transporte internacional, como o fluvial, devido à redução 
de custos e também devido os grandes centros produtores 
do Brasil e da Argentina serem ligados pela hidrovia 
Tietê/Paraná. 

Cenário – Existe algum tipo de incentivo do Governo 
Municipal para as empresas que fazem o transporte de 
carga? Qual é o incentivo? Como funciona?

Prefeito – Não existe incentivo, mas o governo 
municipal participa todas as vezes que existem problemas 
na fronteira, seja com aduanas, com passagens ou com 
Polícia Federal. O município possui a Secretaria 
Municipal de Assuntos Internacionais que dá total 
cobertura e assistência. Tivemos uma grande perda no 
transporte internacional rodoviário quando o Estado do 
Paraná proibiu a saída de soja transgênica pelo Porto de 
Paranaguá. Foram perdidos – pela informação que eu 
tenho -  mais de mil empregos só em transportadoras 
locais, devido a essa proibição. Esperávamos que voltasse 
essa situação, que os paraguaios voltassem a usar o Porto 
de Paranaguá. Com essa proibição, foi aberta pra eles, a 

Entrevista:



Cenário – O senhor tem conhecimento de como é a 
acessibilidade de caminhões brasileiros nos países 
vizinhos? Qual o tratamento que eles recebem lá?

Prefeito – Todos reclamam da alta burocratização, 
tanto do lado brasileiro, quanto do outro lado. Isso é um 
problema do Mercosul, que deve ser resolvido pelos 
Ministérios de Relações e Comércio Exterior. Sempre há a 
tendência da burocratização, mas temos notado no Brasil 
grandes avanços em equipamentos da Receita Federal, 
como por exemplo: raio x para grandes cargas, caminhões 
carregados que estão sendo adquiridos para acelerar esse 
ingresso de caminhões e também a saída de caminhões do 
Brasil. 

 

Cenário - O transporte influencia no crescimento da 
cidade? Qual o percentual deste crescimento?

Prefeito – Impossível definir o percentual atual, mas 
ele é parte importante no crescimento municipal. É 
importantíssimo para o município o volume de recursos 
que este setor maneja e que despeja na cidade através de 
pagamentos de salários, de serviços e outras atividades 
econômicas.    

 

Cenário – Quais os gargalos existentes das Aduanas 
de Foz? 

Prefeito - O gargalo é a burocratização e, às vezes, 
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encontramos aqui em Foz, qualquer movimento de 
reivindicação, seja de funcionários da Policia Federal, da 
Receita Federal ou do Ministério da Agricultura, e com 
isso, ocorrem paralisações na fronteira. Realizam-se 
greves e exageros na fiscalização.  

Cenário – Existe algum projeto do Governo 
Municipal para a melhoria do setor? Como funciona o 
projeto?

Prefeito – Volto a dizer que a nossa Secretaria 
Municipal de Assuntos Internacionais acompanha de 
perto essa luta pela desburocratização. Foi realizada uma 
reunião promovida pela secretaria junto a Receita Federal, 
tentando unificar as aduanas do Brasil/Paraguai para a 
passagem de carros. Também com a Argentina de modo 
que haja uma única aduana composta por brasileiros e 
argentinos para desburocratizar e facilitar o trânsito. Em 
todas essas negociações, a cidade é atuante e participativa. 

Cenário – Qual o relacionamento comercial com os 
países "hermanos"?

Prefeito – O comércio de produtos agrícolas é 
bastante intenso do Paraguai para o Brasil e também da 
Argentina. É fácil ver a pauta de exportações e 
importações, é bastante extensa, por exemplo: O Brasil 
exporta toda a parte de maquinário agrícola para o 
Paraguai e por outro lado também com a Argentina. Têm 
algumas indústrias que produzem na Argentina vendem 
para o Brasil e outras que produzem no Brasil e vendem 
para a Argentina. Aliás, esse seria um dos grandes ganchos 
do transporte fluvial. Seria posto em barcaças que fazem o 
transbordo aqui. Esse é um dos grandes projetos que o 
município tem e que a cidade está tentando desenvolver. 

Cenário – Existe algum tipo de restrição municipal 
para caminhões? Qual?

Prefeito – Não existe nenhum tipo de restrição, tanto 
que o asfalto de dentro da cidade está sofrendo com o 
trânsito pesado. Mas nós temos certeza que com a 
construção da nova avenida de contorno e da nova ponte, 
isso será resolvido. Essa é uma obra do Governo Federal 
muito interessante pra nós.  

Considerações finais:
O Governo Municipal de Foz do Iguaçu estará 

sempre pronto para atender todas as reivindicações do 
transporte internacional. Todos os pleitos. Tudo que o 
município puder auxiliar e facilitar esse desenvolvimento, 
o município, assim o fará.   
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Reuniões

 euniões do Transporte Internacional

nos Portos de Fronteiras

Mensalmente, a Associação 

Bras i le i ra  de  Transpor tadores  

Internacionais (ABTI) vem se reunindo 

com os transportadores associados, 

para tratarem de relevantes assuntos do 

setor do transporte de cargas 

internacionais.

Oportunamente, foram realizadas 

reuniões nas cidades de São Borja e 

Livramento, tornando esses encontros 

fontes de informação para que sejam 

entendidos os processos de demandas e 

gargalos existentes em cada região.

As dificuldades do setor são as 

mesmas, porém pontuais em cada 

região e, através destas reuniões, são 

captadas as diferenças e discutidas as 

maneiras mais eficazes de se conseguir 

r e t o r n o  p o s i t i v o  d o s  ó rg ã o s  

governamentais.

Através dessas reuniões, muitas 

das demandas já foram atendidas, como 

por exemplo a criação do concurso da 

Receita Federal para novos fiscais e 

analistas. A nova turma assumiu os 

Portos do Rio Grande do Sul, devido a 

sua precariedade em determinadas 

zonas.

ABTI viabiliza a melhoria através de reivindicações locais.

R

Por Graciele Santos
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Inovação

  disponibilizaOnixSat
sistema de rastreamento ideal

Tecnologia é sinônimo de OnixSat.
Por Marketing OnixSat

OnixSat disponibiliza o sistema de rastreamento que 

melhor se adapta a sua necessidade através do “Sistema de 

Rastreamento Ideal: OnixSat”, item criado para facilitar as 

consultas dos equipamentos que podem ser instalados no 

seu veículo.

O sistema foi criado com o intuito de conter os 

equipamentos e acessórios que trabalhando juntos formam 

o rastreamento ideal. São itens como, telemetria, 

rastreadores de redundância, rastreadores com sistemas 

híbridos, etc, que tornam capazes de não só posicionar o seu 

veículo, mas fazê-lo com eficiência e eficácia. Indicar toda 

telemetria do veículo para que o operador tenha em um 

relatório, itens como controle de combustível, aceleração 

brusca, veículo na “banguela”, etc, e desta forma saber qual 

é motivo dos gastos que podem, eventualmente, ocorrerem 

por erros, sejam eles, humanos como mecânicos. De 

maneira que possa apontar aperfeiçoamentos na logística de 

suas viagens e reduzir custos.

A OnixSat além de operar mais de 60 mil veículos 

também oferece soluções para o mercado náutico e aéreo de 

rastreamento. Com sua estrutura de parcerias e 

relacionamentos, a empresa procura entender as 

necessidades dos clientes para oferecer, caso a caso, 

soluções adequadas. Utiliza à rede de comunicação satelital 

Inmarsat, a mais confiável do mundo.
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Jurídico

 Comentários sobre
a extinção da carta frete 

Com a nova redação dada a Lei 11.442, de 2007, 

através da Lei 12.449, de 10 de junho 2010, foi 

expressamente vedada a utilização da carta frete no Brasil. 

Como é sabido o referido instrumento é amplamente 

utilizado no transporte rodoviário de cargas, quer originaria 

de contratos nacionais como internacionais.

Nesse passo transcrevemos a redação da lei: “Art. 5o-

A. O pagamento do frete do transporte rodoviário de cargas 

ao Transportador Autônomo de Cargas - TAC deverá ser 

efetuado por meio de crédito em conta de depósitos mantida 

em instituição bancária ou por outro meio de pagamento 

regulamentado pela Agência Nacional de Transportes 

Terrestres - ANTT.

Na verdade nunca houve legislação especifica que 

desse amparo a Carta-Frete. Assim sendo a mesma se 

consolidou pelo costume. Tanto é verdade que esse sistema 

de pagamento acabava fugindo ao controle dos poderes 

públicos, particularmente no que tange ao aspecto 

tributário.

Por Walter Veppo

Ocorre que a referida pratica, desencadeava o não 
pagamento de tributos em duas vias, ou seja, tanto ocorria 
por parte da pessoa jurídica como por parte de seu prestador 
de serviço. Explico: O Imposto de Renda (IR), que deve ser 
recolhido na fonte sobre os rendimentos pagos, bem como o 
IR e INSS por parte do autônomo.

O fato é que a vedação parece-nos clara que abriga os 
contratos de transporte internacionais no Brasil, enquanto 
não regulamentada, uma vez que não existe regra contraria, 
haja vista que fica fora do campo de controle do Estado os 
valores envolvidos nos contratos de frete.

Nesse compasso, não resta duvida que a Carta-Frete é 
instrumento importante nas negociações comerciais entre 
as empresas e seus respectivos parceiros, sendo imperiosa a 
imediata regulamentação por parte da ANTT (Agencia 
Nacional de Transporte Terrestre), a fim de disciplinar a 
pratica da referida cártula ou outro meio especifico no 
transporte internacional de cargas.

Deste modo, arrematando, a regulamentação é 
necessária a fim de que o transportador não seja 
surpreendido por alguma ação futura por parte do Estado. 

Evento

A Associação Brasileira de Transportadores Internacionais (ABTI) estará realizando, nos 
meses de setembro e outubro, a 5ª e a 6ª edições do Seminário Itinerante do Mercosul 
(SIMERCO), nas cidades de Uruguaiana e Foz do Iguaçu, respectivamente.

O Simerco objetiva levar o conhecimento às empresas, aos colaboradores, às entidades e 
aos órgãos públicos do setor, atuando como um canal de comunicação entre empresários e 
órgãos governamentais. Abordará assuntos de extrema importância para os empresários e 
profissionais do transporte, do comércio exterior e operadores logísticos.

O evento, criado em 2008, aborda temas que abrangem o transporte rodoviário 
internacional, como: resoluções, legislações, infrações, penalidades no transporte, 
habilitações, perspectivas do comércio exterior, motivação no ambiente de trabalho, impactos 
no mercado, dentre outros assuntos da atualidade e relevantes para o setor.

Em anos anteriores, o Simerco contou com a presença de grandes entidades do transporte e 
de importantes empresários. Percorreu as cidades de Foz do Iguaçu-PR, São Borja-RS, 
Uruguaiana-RS e São Paulo-SP, levando informações atualizadas e levantando discussões 
importantes para o setor. Cerca de 1200 profissionais acompanharam o evento, que já é 
considerado um grande sucesso em todo o país.

Por Por Graciele Santos

Marcadas as datas do Seminário Itinerante do Mercosul (SIMERCO)

Uruguaiana e Foz do Iguaçu serão prestigiadas com as próximas edições do SIMERCO.

Walter Veppo é especialista  em  direto aduaneiro e comércio exterior.
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Artigo

 Mercosul e
Integração Regional

Por Rubens Barbosa

Em Mercosul e Integração Regional, editado pela Imprensa 
Oficial, reuni, a pedido da direção do Memorial da América Latina, 
análises dos fatos mais relevantes do processo de negociação do 
cone sul e sul-americano.

No lançamento do livro, em debate com Mario Marconini, 
diretor de negociações comerciais da Fiesp, discutimos o Mercosul 
e suas perspectivas.

Nos últimos sete anos, a discussão sobre a integração regional 
ganhou novos contornos. O Mercosul, tendo perdido suas 
características iniciais de um acordo de comércio visando à gradual 
liberalização do intercâmbio comercial entre os países-membros 
(Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai), desviou-se da rota 
preestabelecida e hoje está estagnado e não é mais um instrumento 
para a abertura de mercado.

Em minha apresentação, ressaltei os pontos que me parecem 
mais importantes para entender o que acontece hoje com as 
negociações no âmbito do Mercosul.

O Mercosul foi um dos projetos que mais sofreu com a 
partidarização da política externa brasileira. A visão de mundo do 
Partido dos Trabalhadores, a prioridade para criar um contrapeso 
aos EUA na América do Sul e a inclusão da Venezuela como 
membro pleno do Mercosul alteraram profundamente os rumos do 
processo de integração sub-regional.

O esvaziamento do Mercosul no contexto do processo de 
integração regional e da globalização resulta, entre outros fatores, 
da falta de vontade de todos os governos dos países-membros de 
enfrentar decisões difíceis, sempre postergadas quando os 
presidentes se reúnem a cada seis meses.

Com as sucessivas medidas restritivas e contrárias à Tarifa 
Externa Comum (TEC), desapareceu a agenda de liberalização 
comercial, principal característica da fase atual do Mercosul, a 
união aduaneira. A perda de relevância comercial para os países-
membros (o Mercosul representou cerca de 16% do comércio 
exterior brasileiro em 1998, ante menos de 10% em 2009) não 
estimula maiores esforços para a superação das dificuldades, como 
a eliminação da dupla cobrança da TEC e a aprovação do código de 
valoração aduaneira. A bilateralização das ações de política externa 
entre o Brasil e os países-membros e os demais vizinhos sul-
americanos tirou o foco dos entendimentos plurilaterais.

Não podendo avançar na abertura de mercados, o Brasil 
influiu para que o Mercosul passasse a focalizar questões novas 
políticas e sociais.

A criação de órgãos regionais de integração, como a Unasul e a 
Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac) 
acabam por duplicar competências e contribuir para o 
esvaziamento do Mercosul.

Uma análise objetiva dos custos e benefícios do Mercosul para 
o Brasil não pode ignorar as dificuldades geradas pelo processo 
decisório baseado no consenso, e não no voto ponderado. Com o 
ingresso da Venezuela, os problemas potenciais aumentam pelas 
diferenças que existem nas agendas dos países da alternativa 
bolivariana (Aliança Bolivariana para as Américas - Alba) e o 
Brasil. A política da generosidade confunde objetivos políticos e 
partidários com o interesse nacional brasileiro ao aceitar todas as 
demandas da Argentina (em nome da solidariedade e da parceria 
estratégica), do Paraguai (pondo em risco a estabilidade do Tratado 
de Itaipu) e do Uruguai (por afinidade ideológica e pelas assimetrias 
de tamanho e peso econômico).

O Mercosul não conseguiu ampliar seus mercados por meio de 
negociações de acordos de livre comércio. Nos últimos oito anos, 
nenhum acordo de relevância foi negociado. Para ser factual, pode-
se dizer que foi concluído um único acordo, com Israel, ainda não 
aprovado pelo Congresso, que pretende restringir as exportações de 
Israel ao excluir os produtos originários das áreas ocupadas por 
assentamentos israelenses. Há notícias da retomada de 
entendimentos com a União Europeia e o México para a conclusão 
de acordos há muito demandados pelo setor privado. A eventual 
conclusão desses acordos será bem-vinda, mas não devemos 
minimizar as dificuldades técnicas, políticas e comerciais para 
chegar a um resultado amplo e equilibrado.

As negociações do Mercosul se realizam em meio a uma 
situação cada vez mais complexa na América do Sul. A região, em 
vez de caminhar para uma integração benéfica para todos, enfrenta 
um processo de desintegração política e fragmentação comercial. 
Sem mencionar a corrida armamentista representada por crescentes 
compras de armamentos por quase todos os países, multiplicam-se 
as divergências entre eles, como as tensões entre Venezuela e 
Colômbia (tanto militares como comerciais), Argentina e Uruguai 
(pela construção de fábrica de celulose), Chile e Peru, Equador e 
Colômbia (que estão com relações diplomáticas rompidas) e 
Paraguai e Brasil (o Paraguai quer rever o Tratado de Itaipu, o que 
traria grandes problemas para a segurança nacional brasileira).

Finalmente, a crescente projeção global do Brasil, com 
interesses econômicos e comerciais espalhados por todos os 
continentes, faz com que os formuladores de decisão no governo e o 
setor privado comecem a perceber que o horizonte brasileiro vai 
mais além do Mercosul. Se mantivermos uma taxa de crescimento 
sustentável e o Brasil se tornar a quinta economia do mundo na 
próxima década, o Mercosul, assim como a América do Sul, vão se 
tornar pequenos para o Brasil.

Por tudo isso, impõe-se um choque institucional no Mercosul. 
É preciso permitir a flexibilização das regras em vigor para tornar 
possíveis entendimentos individuais de cada país-membro. Seria 
necessário também uma reformulação na estratégia de negociação 
comercial externa, para que o Brasil possa, a exemplo de outros 
países, ter uma política agressiva de abertura de mercados via 
acordos de livre comércio.

RubensBarbosa é Presidente do Conselho de Comércio 
Exterior da Fiesp.
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Estatísticas

  deFluxos
Caminhões

 Junho/2010

Pontos de  
Fronteira 

Variação  do  acumulado 
ano atual / ano anterior 

Variação  do  mês  
anterior com 

mês  atual 

Variação  mesmo  mês 
ano anterior / ano atual 

Variação  dos últimos  
12 meses /12 meses 

anteriores 

Porto jan/jun-09 jan/ jun-10 Variação mai-10 jun -10 Variação jun-09 jun -10 Variação jul/09- jun/10  jul/08- jun/09 variação 

Barra do Quarai - BR / Bella Unión - UY  

Importação 36 24 -33,33% 1 11 1000,00% 1 11 1000,00% 46 209 -77,99% 

Exportação 66 138 109,09% 2 2 0,00% 3 2 -33,33% 204 175 16,57% 

Total 102 162 58,82% 3 13 333,33% 4 13 225,00% 250 384 -34,90% 

Chuí – BR / Chuy - UY  

Importação 4.404 4.208 -4,45% 719 743 3,34% 782 743 -4,99% 9.918 9.114 8,82% 

Exportação 6.759 7.275 7,63% 1.333 1.329 -0,30% 1.347 1.329 -1,34% 15.115 14.501 4,23% 

Total 11.163 11.483 2,87% 2.052 2.072 0,97% 2.129 2.072 -2,68% 25.033 23.615 6,00% 

Dionísio Cerqueira – BR / Bernardo de Irigoyen - AR  

Importação 7.104 8.130 14,44% 1.534 1.511 -1,50% 1.362 1.511 10,94% 14.769 13.017 13,46% 

Exportação 2.521 2.874 14,00% 544 520 -4,41% 455 520 14,29% 5.429 5.670 -4,25% 

Total 9.625 11.004 14,33% 2.078 2.031 -2,26% 1.817 2.031 11,78% 20.198 18.687 8,09% 

Foz do Iguaçu – BR / AR / PY  

Imp(PIA+PTN) 23.336 27.071 16,01% 4.675 5.024 7,47% 4.330 5.024 16,03% 53.848 47.104 14,32% 

Exp(PIA+PTN) 20.562 28.776 39,95% 5.206 5.028 -3,42% 4.173 5.028 20,49% 56.785 46.552 21,98% 

Oper Noturna 18.559 10.432 -43,79% 1.187 1.603 35,05% 3.635 1.603 -55,90% 35.735 35.259 1,35% 

Total 62.457 66.279 6,12% 11.068 11.655 5,30% 12.138 11.655 -3,98% 146.368 128.915 13,54% 

Guaira – BR / Salto del Guaira - PY  

Importação 4.175 3.077 -26,30% 292 459 57,19% 778 459 -41,00% 11.065 10.757 2,86% 

Exportação 1.151 2.276 97,74% 356 572 60,67% 342 572 67,25% 5.084 3.565 42,61% 

Total 5.326 5.353 0,51% 648 1.031 59,10% 1.120 1.031 -7,95% 16.149 14.322 12,76% 

Itaqui – BR / Alvear - AR  

Importação 3.286 2.872 -12,60% 430 498 15,81% 612 498 -18,63% 5.998 5.747 4,37% 

Exportação 95 223 134,74% 34 48 41,18% 17 48 182,35% 449 304 47,70% 

Total 3.381 3.095 -8,46% 464 546 17,67% 629 546 -13,20% 6.447 6.051 6,54% 

Jaguarão – BR / Rio Branco - UY  

Importação 4.914 6.063 23,38% 1.128 1.190 5,50% 1.102 1.190 7,99% 12.599 8.368 50,56% 

Exportação 3.258 3.099 -4,88% 530 534 0,75% 682 534 -21,70% 7.327 7.557 -3,04% 

Total 8.172 9.162 12,11% 1.658 1.724 3,98% 1.784 1.724 -3,36% 19.926 15.925 25,12% 

Porto Xavier – BR / San Javier - AR  

Importação 7.010 9.904 41,28% 2.794 1.345 -51,86% 1.794 1.345 -25,03% 12.724 11.064 15,00% 

Exportação 1.066 641 -39,87% 126 115 -8,73% 132 115 -12,88% 1.918 3.188 -39,84% 

Total 8.076 10.545 30,57% 2.920 1.460 -50,00% 1.926 1.460 -24,20% 14.642 14.252 2,74% 

Quarai - BR / Artigas  - UY  

Importação 1.257 1.056 -15,99% 210 262 24,76% 158 262 65,82% 2.295 1.751 31,07% 

Exportação 65 73 12,31% 8 17 112,50% 12 17 41,67% 164 112 46,43% 

Total 1.322 1.129 -14,60% 218 279 27,98% 170 279 64,12% 2.459 1.863 31,99% 

S. Livramento – BR / Rivera - UY  

Importação 3.388 3.890 14,82% 660 626 -5,15% 638 626 -1,88% 8.269 7.087 16,68% 

Exportação 3.942 3.233 -17,99% 595 570 -4,20% 808 570 -29,46% 6.714 8.081 -16,92% 

Total 7.330 7.123 -2,82% 1.255 1.196 -4,70% 1.446 1.196 -17,29% 14.983 15.168 -1,22% 

S. Borja – BR / Stº Tomé - AR  

Importação 15.754 20.594 30,72% 4.189 3.509 -16,23% 2.985 3.509 17,55% 38.093 32.102 18,66% 

Exportação 12.734 21.831 71,44% 4.487 3.966 -11,61% 2.399 3.966 65,32% 39.198 31.279 25,32% 

Total 28.488 42.425 48,92% 8.676 7.475 -13,84% 5.384 7.475 38,84% 77.291 63.381 21,95% 

Uruguaiana – BR / Paso de Los Libres - AR  

Importação 22.501 29.771 32,31% 5.024 5.695 13,36% 4.257 5.695 33,78% 60.052 53.742 11,74% 

Exportação 37.915 47.970 26,52% 8.385 9.080 8,29% 7.290 9.080 24,55% 96.608 91.571 5,50% 

Total 60.416 77.741 28,68% 13.409 14.775 10,19% 11.547 14.775 27,96% 156.660 145.313 7,81% 

 

Transporte Rodoviário Internacional de Cargas nos 
Principais Pontos de Fronteira.
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